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QUIN%ENAR.IO ILLUSTRADO 

NOTAS DA QUINZENA 

O caso mais sensacional da quinzena é o de 
José Cal.las, de Silveiros, participar ao sr. 
administrador do concelho que fôra cmnido no 
jogo da nernreGhinha por o João das Botas. 

Se ganhasse, o José Caldas, recolhia-se ao 
silencio; como perdeu, fez dos olhos mar d'agua, 
e, mais humilde do que um cão rafeiro, apre-
sen.ou suas queixas á auctoridade administra-
tiva. 
Um !mauro na vrrmelhinhct.. . 
E' logico: = quem não se aventurou nem per-

deu nem anhorr» .. . 
Se o Caldas se entregasse aos labores da 

agricultura, fazendo das tripas coração no tra-
balho que, segun.ío se diz, nobilita os burros 
de honrados, se fizesse na familia o papel de 
bom pae, bom irmão e bom filho, e nos gran-
des povoaJos imitasse os golos est,•aluw , enco-
lhen.l'o-se desconfiado, fugindo da mais peque-
na cilada, não seriamos, agora o enormissimo 
desgos.o, por amôr á especie e .í solidariedade 
humana, de o vermos rebaixado a queixar-se 
que, abusando da sua simplici.lade de rustico, 
o luJibriaram... 

Arriscou-se ao jogo como um audaz. 
Ganhava ou perdia. 
Como perdeu foi de promp:o importunar o 

sr. dr. José Ramos; se ganhasse iria para a Ba-
goeira empanzinar o estomago com bolinhoes 
e vinho d'Amarante. 

x• 
Quando na « Lagrima>, se abriu o célebre ple-

biscito <, Qual é o melhoramento mais impor-
tante para Barcellos.», escrevera o mais poeta 
de tolos os barcellenses, o nosso amigo dr. 
Martins Lima:—«que era a construcção duma 
estrada para a Franqueara, mansão formosis-
sima onde os espiritos se retemperam e onde o 
corpo pode a:lquirir vigor para emprehender 
lucros de maior alcance ,,. 

Por essa occasião dizia n'esto quinzenario o 
sr. Domingos de Figueiredo:—«O melhor de 
todos os melhoramentos para Barcellos é o en-
canamento das aguas publicas.» 
O sr. dr. Ludgero 1lamires'-«... a existen-

cia dos seus jornaes, dos seus periodicos, ou 
das suas gazetas... » 
0 sr. Ayres Duarte:—«... o sr. 1). Carlos e 

a família virem habitar seu castello, denomi-
na•.fo das Torres, sobranceiro á; ponte d'esta' 
vil Ia. » 
O sr. dr. Rodrigo Velloso:—« ... a creação 

d'um Lyceu, ao menos como o de Amarante.,, 
O sr. dr. Vieira Ramos:—«... a illuminação 

publica, ao menos como a que ha em qualquer 
vida de somenos importancta.» 
O sr. Francisco Carmona,—«... a construe-

ção d'um paiol, No Barcellos não_ estar em se-
gurança com o do quartel.,, 
O sr. dr. Augusto Monteiro:—«... a creação 

duma escola d'artes e oflìcios onde as creança• 
pobres possam habilitar-se a angariar a subsis-
tencia honestamente.» 
O sr. dr. Almeida Fcrraz: «•Em nome dos 

sentimentos humanitarios não seria o primeiro 
melhoramento a fazer n'esta importante villa 
uma casa de reclusão em condições hygienicas 
e com salas para trabalho?» 

Tudo isto se pensou e escreveu, para esti-
mulo do engrandecimento d'esta terra. 
Porém só um melhorameuto teve a realidade 

da pratica--o da estrada da Franqueira. 
E não foi a Camara,não foi o povo de Barcel-

los, mas os habitantes da humilde freguezia de 
Pereira, que, servindo-se da força da collecti-

_vidade---são os lavradores cio ideal de todos os 
barcellensesl 
zQue nos cumpre? 
Procurar o thesoureiro da Commissão Auxi-

liar, Nesta villa, sr. Francisco Carmona, quer 
como o antigo ourives dacasa real e camarista 
sr. Francisco Vieira Velloso com 120reis,quer 
com 4o,ïl000 reis como os srs. Abel e Antonio 
Fiuza! 

Não achamos fóra de proposito dizer que se 
deba.ia n'outro dia n'unia casa concorrida de 
Barcellos a conveniencia da estrada « ir direi-
ta por S. Paio.>,. 

... "Prata-se dc„ gente incapaz de comprehen-
der um artigo littesario; 

ele fazer versos; 
de ter ideias; 
de apreciar a frontaria do theatro Gil Vi-

cente,; 
de desgostar do repuchador d'agua no lago 

do jardim... 
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. Mas capaz de acabar com as festas' de 
Cruzes, por não contribuir, na medida das 
suas forças, para a sua realisacão; 
mas capaz de, bocalmente, protestar contra 

a vedacão feita no Campo de D. Carlos, em 
maio de 95, para se effectuar a celebre corrida 
v--locipedica, cujo producto se destinava para 
ellas; 
mas capaz de inutilisar bancos de recreio 

publico; 
mas capaz de arrancar arvores. 
...Sim... é essa gente que vem para as 

mercearias, .para as tabernas, para os cafés, 
para osalcouces,d_s.lenhar e aborrecer d'aquil-
lo que vale o esforço do trabalho. 
Ha uma cousa, senhores, que se não come 

nas mercearias, se não bebe nas tabernas, se 
não toma nos cafési se não produz nos alcou-
ces—o ideal... 
O idsal impulsionado por a força de vontade 

é o que se observa, e se deve corprehender no 
grande emprehendimento doi .filhos de Pe-
reira. 

A estrada por S. Paio demandava maiores 
despezas. 

Demai,, quem não poder ir.a pé pela estrada 
vae de gatas pelo monte—a quatro_ 
No meio de tudo isto é sempre bom analy-

sar o Fontes, philosoplio, a rir, em qualquer 
ponto da villa, sabendo relacionar casos com 
coisas; indo facilmente, poro fio, ao novello 
de todas as peripecias. 

. Que a rir se castigam os asnos... 
Rasão tinha o Silva Esteves em lhes mandar 

dar vinho... 

BUINAS 
ATeste logar co',erlo de ruinas 

Ilouve outr'ora um castello esplendoroso 
Iliquissimos tapetes e cortinas, 
Tapeçarias de setim custoso. 

A' noite, das douradas serpentinas, 
Jorrara a luz e o som harmonioso 
Ouvia ,se.das músicas divinas 
Nas alamedas do jardim umbroso. 

Iloje tudo mudou: pedra por pedra 
+láto calaindo os portaes e já w2o medra 
fl verde e vasta fala de arvoredos.... 

3fas di, a lenda que, de quando em quando, 
Ouve-se a voz da castela cantando 
A suspirar uns tremulos segredos  

Inedito do Olaro Bilac. 

Ami,,o Ferreira: 
Tem paeicucia! 
U sapateiro não tem a profissã r elevada que 

julgas ri primeira vista, com a tua senta boa fé 
que te nade levar direito parai o reino do Uéo. 

E' sympaticu o artista que dá vida ao mar-
more; qne f;tz sorrir a tél,•a. 

Dias não o sapateiro que manuseia o cabedal 
já de si repulsivo, por ter pertencido ao boi, n 
vacca, ao vitello, cujas vidas furai sacrifica-
drts à gulodice; o sapateiro que trabalha para a 
parte rasteira do homom; o sapateiro que não 
é mais que um;t invençso pura da moda, por-
que não consta que So:rattes noni Platão, an-
dassem cie botas de p.alim^nto, ueni.do vaecum. 

Estais onganado dizendo ser ellc ittdispensa. 
vel à soa;iedxde, o que só tinha r;tzãu de sor, se 
não existisse o tamanqueiro... 

Orgulhas-te, oni teres p,>r colloga o José da Cu-
nha, de Braga.. 

Enthusiasmas-te, mesmo, referindo-te nos pro-
duetos dx sua oflicina, promisadós em varias ex-
posiçï>as. 

Rep;nra porém qne o José da Uunha tem ver-
gonha de ser conhecido como sapateiro, porque 
se intitula fabricante de calçado. 

Ha dias o Silva dirigindo-se a uni apreciador 
da sua piadra perguntou-lhe: 

¡Agencia Ilávas ond> fica situada? Deve 
ser unia cidade importauttissima e possuir um 
bello porto de mau•, paios muitos navios que l5 
abordam! ... 
Em todos os jornaes que lei lh encontro Agen-

cia Ilaoas, o vejo sempre d ella uoticias frC3-
cas! ... n 

Daí-lhe no gôto tal caso, 
Dá-lhe mesmo que seismar, 
Essa cidade estupenda 
Que dá tanto que faltar! 

Dias depois de matutar, 
Em utysterio tão profuudo, 
Lá jnlga não . xistir 
Tal cid;tde cri uo mundo... 

--,Tem uni porto.., tem navios... 
(que estão sutnpre metclte.meelte, 
Pois se isto não é cidado. 
Frito eu seja em esoabechel» 

Uma ideia luminosal... 
(que lhe surge d'ordiu;trio) 
Corre a buscar a palavra 
N',um antigo diccionario!!!... 



0 x O CILA 
A individualidade que hoje a « Lagruna>, 

apresenta jubilosa aos seus leitores é uma d'cs-
tas figuras, typicas, inconfundivei,,ciue brotam 
expontaneamente do seio d'u•na sociedade,sem 

que observador algum seja capaz de suspeitar, 
sequer; dos nntltiplices factores que a gera-
ram. E, talvez. que por isso mesmo, o seu ca-
racter, a sua indole, o seu modo especial per-
dura sempre, aos olhos dos contemporaneos e 

á analyse ;dos futuros como um enigma inex-
trincavel, impenetravel as tentativas ,& disser 
carão. 
O Joaquim Bocca, o nosso photogravurado 

de hoje, j:í o dissemos, pertence ao numero re.s-
tric.o destes entes prMiegia:los. 

Ostitulos qu: arrogam estes auomalos da hu-
mani.lade para se esquivarem, assim,á lei geral, 
fatal, que nos estampa no mesmo mold, inva-
riavel, c uma ditlèrente comprehensão de um 
qualquer ponto da vida humana. Uns, votando-
se exclusivamente á carreira das armas, fazem-
se o idolo dos exerci.os,e,como um ALxan.ire, 
um Annibal ou tun Sc:pião arrastam socicdadas 
inteiras apuz si, e, entrechocando-as, elevam-se 
sobre os despojos que o embate produziu, uni 
tlirono•e um templo ao mesmo tempo.. 

Dedicando-se ás artes legam á posteri.lade 
uma VenuS, maravilha cio genro pagão; legam, 
vinculada a uni nome inimorredouro, os admi-
rav is quadros ela Capella Sixtina, o assombro 
d_, urna cupula de São Pedro. 
N a I,ioeai:t dào-nos transportes sublimes, os 

arrouhametttos extitic„s quo uns enlevam e le-
vam aos páramos do pousanrento. 
Na s+lereis surprehende-rros o genfio observa-

dor do Noivton, p valor especulativo de Bufl'on, 
a persisteueia estudiosa de Lavoisier. 
Na nossa epoelut, euuvu.lsa e agitaria, salien-

tatn-so luetadores homeriuos, salilimis, gttasi 
sobrenaturacs, otn prós de um ideal novo, que 
todos preseutein, nmbura a suai:rtr7em, por 
vir ainda envolta nas brroarta do nosso espirito, 
comprimido sob o peso de formas tradiciontes, 
não encontrou em todos os curebros as mesmas 
linhas de contornos unifortuus qne conviria. Sa-
lientam so Karl Marx, Kropotkchine, Benoit 
Malou, Amilcar Cipriaui e orna aotatvel pl.;ia-
de, de obreiros rio futuro que,pondo o seu enten-
dimento om ,jogo com todos os elementos dispo-
nivcis,:uteeiaiu por dár ºí hnmauidade satisfação 
approximada As suas aspiraçües, qna completa 
e unpoasivel. 

'Iodas estas mauifeataçúes das difl'.,rentes mo-
dalidades do caracter, todas estas feiçóes pró-
prias de cada individuo, tlesempenhaudo o seu 
papel uo conjunto desta irrunensa colleetivida- 
de humana uno acharam echo uu peito do nosso 
hinr.raphado. 

Não. 1?lle ídealisou para si um papel inteira-
mente novo, realisou 11111 tvpu, couto demons-
traremos, espcc.,al; complexo na simpl:ci fade 
das suas manifcstaç,>cs, simples na unidade (Ia 
sua organisaTão. 
O complexo e por vezes embaraçoso con-

junctu dc'ideas que se accumulani em um ce-
rebro, redaziru-o elle, o nosso heroe, por uma 
operação maravilhosa de abstracção, ou mais 
justamente, de concentração eni uma so,unica, 
robusta, indcstructivel—reduzia-se a um ideal 

O nosso atrigo José Mathiás otferecc-nos 
este enrgnia: 

O'-Thhereza: éservem-te as argollas . Jaca?... 
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politico—restricto à sociedade ela sua terra. 
Pela abstracçào tinha adquirido a convicção 

de que a sua patria, à sua gran_!e família ape-
nas convinha o governo de um predestinalo,de 
um homem cuja imagem se lhe gravára indele-
velmente no corayao. 
A sua organisacão, depois ele libertar-se das 

enleiances pesas de uma vida complicada e cus-
tosa, soubera e acostumara-se a s:mpliticar a 
sua existencia. Como a machina, que, depois 
de regulada só carece ele uma força consoante 
para funccíonar; cite tambem, tendo poso a 
sua vida sob o isochronsmo ele oscillacoes da 
mesma amplitude, cifrava a sua existencia em 
bradar—Viva D. Miguel--e ingerir aguardente. 
A nossa photogravura é proJusida de uma 

photographia do nosso intelligente amigo e 
distinto amador photographo o sr. Julio Vai-
longo. 

•,BATALIIA DE FLOUES? 
Isso foi tempo. 
Agora não se trata de batalha, nem mesmo 

d'um simples combate, mas duma patuscada 
inoff'ensiva .. . 

Vareios á antiga—á tremoçada, á laranjada, 
aos pós, as penicadas, aos tiros de bacamarte, 
ás sermga.!elas, para não sotirermos o dissabor 
d'um flubeu. 

Tu.io caraça; até mesmo o amor diante da 
realidade. 

Trajem as Souzas ele homens; vão a casa das 
Pereiras fazer-lhe uma surpreza com um rati-
nho vivo, dentro d'uma caixa. 
As s vistam-se com unia roupa feita de 

cartas de jogar, e, no pomo onde acharem pro-
prio, salien,em o .:z de cop.'s. 
As t<eboredas, como saq muito espirituosas, 

podem fazer uma perric., «s suas vis-,,a,, no dia 
de Carnaval; ob.ém de vespera, em pratos, 
cheios d'agua, neve, e coltocam-n'a sob ren.las 
de crochet, sobre as cad iras; as v.si.as sencam-
se e ao sentiram hunn.lade na parte baixa, des-
atam a rir a bandeiras desprega ias. ' 
As visitas prec.sam. é claro, duma vingan-

ça; portan.o, pegam ela n.:ve, vão á dispensa e 
efrescam com ellu a aguard-nte que encon.ra-
rem, entrando na sua beberagem com pere-
nes,. 
O Joaquim Martins sabe tocar muito bem 

guitarra; colloca-se, por isso, detraz duma 
patrícia nossa que não llre saiba sequ.r por a 
mão, muito escon.ti.io, para o qque a dama usa-
rá capa grande; e a sennora deliciará, assim, 
com as mãos do Joaquim, a nossa soc:e.ta,le 
elegante; ruas é preciso que esconda as suas 
para traz das costas. 
Como o Miguel Lemos é muito pequeno, 

p5e-se ao carrac:uicho do João B_rnardo, e 
vestem-se ambos de tal maneira, que a cabeça 

do Lemos fima ser de um só granJe corpo; é 
necessario que a roupa seva ele mulher. 
Mas isto não po.le ficar assim; torna-se pre-

ciso que o João Cara iJo se Z;ia de soldado, 
á a casa do Antonio Julião e fava um quarto 
de sentinella £s tìlhas; se sentir gente, deve 
bradar ás armas! 

Ainda nos lembra doutra partiJa; obrigar o 
Adolpho Cibrão a recitar, ao Antunes, relo-
joeiro, um sonc,o, era] f,aiiceT.. 

. E como r.ão sabe nata & lagares d'azeite 
o Pacs d: Faria, mandal-o moei, café. 
O Silva ignora quantas Lguas são da Ha 

bana aqui; informat-o de quantas. 
Provar, com certa grava, ao João Vall,ongl 

que as suas excellentes lrig.dciras não tèn: age , 
ra moscas. 

Este anno não consta que haja brritrs de peei 
no; e exhibir-se-á, em compensação, pela rua 

un ia ypiinOm. de mostrengos com nuiito espi-
rito ... db+vinho. 1 , 
Aquelle solhado preto que teve o Fernanel 

de Magalhães, porá de branco as casas que prec 
sem d essa operação.r 
,A « Lagrima>, para•,que o bom do Entru 

do n- o passe ( iesj)ercebi.lo, conservará o pau 
ao alto da reclacçao, de ban.Ieira no topo du-
rante os tres dias gordos. 
A exhibição entrudacea, nossa; consistira em 

mostrai-uma ggallinha preta que p,5e ovos bran-
cos; um cáo t10 José Lopes que tem o rabo vol-
tado para traz, -um porco do,.Vigo que profere 
uma lapatice a um ninho bem feito; etc. 

O Pê-a8 corne que o hiva o diauo! Corno se dai 
bem enina f:unilür,-líí flrra,rtja rio voz em gnan-
do, comei o inana militar, nina t.rrraç,ul:t de ran-
cho, mas com, a corrrliçào, de o ir comor a Vian-
ria do Gistelio. r 
Munido doi passe que lho concedo a « Voz Yn-

blica» inette pés a caminho a niiude... 

0 Pagas ontregador 
dos comilúes o ciais ancho 
vaca Vi>anna eram furor 
atascar-se em bello rxneho 

Seta nnncx perder pitada 
teu, modo fahneirn e terno, 
mas p'ru tomar a panç;ula 
é capaz d'ir ito' iuforoo!.. . 

.G. 

N•io plihlicriinoe n'este n.°, corno era nosso 
desejo, um artigo de sensaçà(o -!evido h pernia 
d'uul j»rnalista inuito conhecido, o quo faremos 
no proximo n.°. 
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